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RESUMO  
 
O presente  trabalho pretende  apresentar  o  roteiro do primeiro  episódio de uma 

série  dramática,  direcionada  à  exibição  televisiva,  buscando  detalhar  as  etapas 

preliminares  e  contextualização  e  criação  do  roteiro,  que  consiste  no  Trabalho  de 

Conclusão de Curso  (TCC) em Comunicação –  Jornalismo, Universidade Federal da Bahia. 

Este projeto visa lançar as bases necessárias para a produção de mais cinco roteiros, de 52 

minutos cada, para compor uma temporada de seis episódios, de gênero ficção.  

Palavras chave: roteiro, televisão, série, ficção  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A Porta 13 é um enigma que me persegue desde os tempos de colegial, quando o 

professor  e  historiador  Roger  Ribeiro  falou,  em  classe,  das  representações  que  são 

atribuídas  aos  números,  encontradas  em  diversas  expressões  da  cultura  universal.  Na 

ocasião,  o  historiador  discorreu  sobre  os  significados  dos  números  6,  7  e  13, 

impulsionados pelas diversas doutrinas religiosas e amplificados pelas crenças populares: 

enquanto o 6 seria o número da “besta”, em que as forças negativas estão representadas, 

o 7 é considerado um número “divino”, onde as forças positivas se concentrariam; já o 13 

– que é exatamente a  soma dos outros dois – para muitas pessoas é o número do azar, 

enquanto que para outras é o número da sorte,  representando um paradoxo,  composto 

por forças negativas e positivas, que por sua vez são elementares para as leis da física, já 

que esta ciência compreende que o universo somente é possível através da disputa dessas 

forças. 

 

A  curiosidade  sobre  número  13  aumentou  no  ano  de  2000,  quando,  já  na 

Faculdade de Comunicação da UFBA, uma colega, coincidentemente, me presenteou com 

uma fotografia de uma porta, que ficava localizada em uma das salas de aula da Faculdade 

de Belas Artes da UFBA, em que o 13 aparece pintado, tanto em sua expressão numérica, 

quanto  literária.  A  partir  daquele  momento,  a  expressão  A  Porta  13  se  consolidou, 

enquanto possibilidade metafórica de percepção desse enigma. 

 

De  maneira  prática,  passei  a  abordar  a  metáfora  das  forças  através  da  música, 

compondo  três  canções:  a  primeira,  chamada Mar  Aberto,  dedicada  às  forças  negativas 

através da perda, da morte; a segunda, chamada Brota, representando as forças positivas 

através do nascimento, da vida; e Porta 13, que representa esse paradoxo metafísico da 

disputa de forças – um universo em que tudo é possível: o bem ou o mal, a sorte ou o azar. 

 

A partir das composições, a Porta 13 transformou‐se em um projeto de exposição 

multimídia, que foi o projeto experimental de Claudio David, formado em 2002. David, que 

se encantou pelo enigma e pelas composições, foi orientado pelo então professor Rogério 
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Duarte,  estudioso  das  artes  e  das  religiões,  que  também  ficou  impressionado  com  a 

abordagem intuitiva do equilíbrio das forças, através da metáfora dos números – inclusive 

afirmando  que  “6,  7  e  13  são  números  Cabalísticos.  Em  todas  as  religiões,  existe  uma 

representação  numérica  das  forças  negativas  e  positivas  e  a  utilização  simbólica  destes 

números está presente em algumas delas, como é o caso do cristianismo”. 

 

Dez anos se passaram, desde tal encontro, período em que pude estudar e praticar 

o audiovisual, tornando‐me profissional de Rádio e TV. Com a possibilidade de concluir o 

curso  de  graduação  em  Comunicação  Social,  A  Porta  13  retorna,  agora  em  forma  de 

roteiro audiovisual, linguagem que possibilita a utilização de todas as expressões artísticas 

para  concluir  este  complexo  ciclo  de  pensamentos  acerca  do  paradoxo metafísico,  que 

movimenta o universo, criado através da relação entre forças opostas. 

 

Enquanto  roteiro, A  Porta  13 pretende  contar  uma história  regional,  que  aborde 

um  tema  universal,  trazendo  o  paradoxo  em  suas  diversas  representações:  a  vida  e  a 

morte; o bem e o mal; a sorte e o azar. A história será ambientada em três municípios do 

estado  da  Bahia  e  ilustrada  pelas  expressões  artísticas,  provenientes  dos  trabalhos  de 

mestres  da  cultura  popular  e  de  renomados  mestres  da  nossa  cultura,  a  exemplo  de 

Carybé, Pierre Verger, Jorge Amado, Dorival Caymmi, Luiz Gonzaga, entre outros. 
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1.1 OBJETIVOS  

 

1.1.1 Objetivo  

Produzir um roteiro para uma série de televisão, do gênero ficção, como produto 

do trabalho de conclusão do curso de Comunicação Social da Faculdade de Comunicação 

da UFBA. 

 

1.1.2 Objetivos específicos  

Compreender e praticar as etapas de elaboração de um roteiro cinematográfico;  

Exercitar a prática de roteiros cinematográficos de ficção para cinema e televisão; 

Abordar o tema universal do paradoxo através de uma história regional; 

Despertar o interesse para as questões filosóficas da existência humana; 

Registrar e promover elementos representantes das matrizes culturais nordestinas; 

Contemplar  as  diversas  expressões  artísticas  presentes  nos  trabalhos  de mestres 

da cultura popular; 

Desmitificar a Bahia enquanto lugar folclórico e mostrar o lado urbano. 

 

1.1.3 Objeto  

 

A  Porta  13  é  uma  história  que,  conceitualmente,  pode  ser  dividida  em  três 

partes: a morte, a vida e o paradoxo da existência. Para ambientar estes momentos, 

serão  escolhidas  três  locações,  bem distintas:  a  primeira,  no  litoral  do Recôncavo;  a 

segunda, no sertão baiano; e a terceira, na cidade de Salvador. O fio condutor dessa 

história é a trajetória de dois personagens principais – um homem e uma mulher – que 

vivenciam diversas experiências positivas e negativas até se conhecerem efetivamente 

e despertarem para o mais forte e paradoxal dos sentimentos: o amor.   
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Existem  dois  pilares  primordiais  que  devem  ser  contemplados  no  processo  de 

pesquisa  e  aprendizagem,  para  a  manufatura  deste  roteiro  cinematográfico.  Um  deles 

satisfaz as questões técnicas, que permitem uma elaboração consistente da história e dos 

personagens. O outro abrange as questões  filosóficas,  ligadas ao paradoxo da existência 

humana neste planeta. 

 

2.1 Técnico 

 

Para aprimorar a técnica, existem livros e manuais que podem guiar perfeitamente 

o  desenvolvimento  do  roteiro,  escritos  por  autores  renomados,  a  exemplo  de  Doc 

Comparato e Syd Field. Outro autor, cujo trabalho de conclusão do curso de graduação foi 

desenvolvido na Faculdade de Comunicação da UFBA e deverá contribuir diretamente com 

a  parte  técnica,  é  o  baiano  Roberto  Lyrio  Duarte  Guimarães,  que  elaborou  o Manual 

Descomplicado  de  Roteiro,  também  fundamentado  no  trabalho  dos  dois  outros  autores, 

citados anteriormente. 

 

Além dos manuais de roteiro, existem outras publicações de roteiros  literários de 

filmes  brasileiros,  realizados  por  autores  brasileiros  consagrados,  que  podem  guiar  o 

trabalho nesse aspecto mais técnico, a exemplo de: Terra Estrangeira, de Daniela Thomas, 

Walter Sales e Marcos Bernstein. 

 

2.2 Conceitual  

 

Com  relação  às  questões  filosóficas,  presentes  na  metáfora  dos  números  e 

fundamentais  para  a  análise  do  paradoxo  da  existência,  existe  uma  vasta  literatura  que 

pode fundamentar a pesquisa, desde os primeiros escritos conhecidos pela humanidade, a 

exemplo  dos  testamentos  que  compõem  a  Bíblia  Sagrada  e  de  outras  manifestações 

religiosas, como a Numerologia Cabalística, desenvolvida pelos Hebreus. 
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Neste ponto, a contribuição do professor Rogério Duarte, enquanto estudioso das 

artes e das  religiões,  foi    importante para consolidar minha escolha por uma abordagem 

intuitiva da fé nas diversas religiões, influenciando também na linguagem visual escolhida 

para o desenvolvimento da série.  

 

Por  outro  lado,  os  estudos  metafísicos  relacionados  à  origem  do  universo  e  ao 

equilíbrio  do  firmamento  também  foram  considerados,  na  construção  da  história, 

principalmente nos momentos em que pode seja abordado o equilíbrio e a disputa entre 

as  forças  negativas  e  positivas.  A  teoria  do  Big  Ben  (Grande  Explosão)  –  anunciada  em 

1948,  pelo  cientista  russo George Gamow,  bem  como  a  teoria  da  relatividade,  do  físico 

Albert Einstein, são referencias essenciais nessa pesquisa. 

 

Dessa  maneira,  o  paradoxo  histórico  estabelecido  entre  ciência  e  religião,  na 

tentativa  de  compreensão da  existência  do universo,  contribui  significativamente para  a 

construção da temática universal a que se propõe o roteiro – assunto que é de interesse 

de todas as pessoas que questionam sobre o sentido da vida. 
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3. DELIMITAÇÃO DA QUESTÃO  

 

O  tema  do  paradoxo  universal,  expressado  através  da metáfora  dos  números,  é 

inspirado no enigma que impulsiona a humanidade em direção à busca do conhecimento, 

que  irá  lhe  possibilitar  compreender  melhor  a  origem  do  universo  e  o  sentido  da 

existência.  Esta  temática, materializada  em  um  produto  audiovisual,  pode  despertar  no 

espectador o interesse sobre a questão existencial universal e, ao mesmo tempo, permitir 

a identificação desses elementos metafísicos no seu cotidiano. 

Tecnicamente,  um  roteiro  cinematográfico  precisa  de  pesquisa  sobre  o  tema  e 

dedicação  do  roteirista,  mas  não  depende  de  custos  com  pessoal,  equipamentos  ou 

produção, fator determinante para garantir a autonomia de quem está escrevendo, diante 

do produto final de seu trabalho, que é o roteiro. 

A pesquisa para o aperfeiçoamento técnico da escrita se encerra nos manuais e nas 

publicações de roteiros consagrados, enquanto que a pesquisa para o desenvolvimento da 

história compreende um horizonte ilimitado de estudos e opiniões. 

É  importante  ressaltar  que  toda  a  pesquisa  realizada  sobre  a  temática  escolhida 

serve  para  inspirar  o  roteiro,  que  tem  a  finalidade  de  contar  uma  história  e  entreter  o 

espectador, despertando o interesse sobre os questionamentos a respeito de sua própria 

existência e da existência do universo. Não há, no produto final, o objetivo de comprovar 

nenhuma  lei da  física,  tampouco de  justificar a existência de Deus, defender ou denegrir 

doutrinas religiosas. 

A  proposta  de  a  pesquisa  extrapolar  o  quesito  técnico  da  elaboração  do  roteiro 

objetiva reunir alguns pensamentos desenvolvidos sobre o tema, para a elaboração de um 

produto artístico, que precisa ter a liberdade estética necessária para se tornar uma obra 

de  arte,  sem  as  amarras  conceituais  que  poderão  surgir,  por  parte  tanto  das  teorias 

científicas, quanto das teologias, mas que  contribua com o registo histórico da cultura de 

um povo. 

 

 

  



12 

 

4. JUSTIFICATIVA  

O cinema é conhecido como a expressão artística capaz de agregar todas as outras 

formas  de  arte:  literatura,  artes  plásticas,  teatro,  dança,  música  e  fotografia.  Para 

elaboração  de  um  roteiro  cinematográfico,  é  necessária  a  apropriação  de  técnicas  de 

escrita  peculiares  ao  ofício  do  audiovisual  e  este  formato  –  enquanto  ferramenta  de 

comunicação midiática  –  cada  vez mais,  está  sendo utilizado  como  forma de projeção  e 

registro da cultura dos povos.  

Considerando  que  toda  manifestação  artística  pode  constituir  um  patrimônio 

cultural, o roteiro proposto é um produto, imaginado dentro de um universo regional, que 

vai registrar e contemplar as manifestações da cultura baiana, tanto da capital quanto do 

interior,  que  têm  sua  máxima  expressão  no  trabalho  dos  artistas  consagrados  e  dos 

mestres da cultura popular. 

O estado da Bahia e as matrizes culturais nordestinas compõem, respectivamente, 

o  cenário  para  contar  uma  história  regional  e  ponto  de  partida  para  a  abordagem  da 

temática  universal  da  existência.  Dessa  maneira,  o  roteiro  proposto  pode  agregar 

elementos  que  fazem  parte  da  memória  de  um  povo  e  contribuir  para  compor  um 

imaginário  coletivo  sobre  este  povo,  constituindo  um  importante  registro  cultural 

eternizado  através  desta  escritura  e  com  possibilidades  de  ampliar  seu  alcance,  caso  se 

transforme efetivamente em um filme. 

A  propriedade  intelectual,  a  capacidade  artística  e  o  conhecimento  estético, 

elementos  importantes  para  a  qualidade  do  produto  final,  foram  por  mim  adquiridos 

através dos estudos na  Faculdade de Comunicação,  dos  cursos na  área do audiovisual  e 

das experiências profissionais. Essas vivências aumentam a probabilidade de concretizar o 

sonho que me motiva a investir neste projeto: realizar um uma série dramática de ficção 

para televisão que contemple a Bahia folclórica, presente no imaginário coletivo, mas que 

mostre  também  uma  Bahia  contemporânea,  que  tem  seu  lado  moderno  e  urbano  e 

permite a abordagem de temas universais. 

Pessoalmente, enquanto estudante, comunicador, compositor,  redator,  radialista, 

fotógrafo,  diretor  de  audiovisual  e  cinéfilo,  encontro,  no  roteiro  cinematográfico,  a 

possibilidade de reunir todas as atividades que realizei e as técnicas que adquiri em onze 

anos  de  profissão  e  vinte  e  cinco  anos  de  criação  em música,  para  abordar  o  tema que 

persegue meu interesse desde a época de Colegial. 
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4.1 Justificativa de adaptação do projeto: 

Em 2013 entrou em vigor a lei 12.485, de 12 de setembro de 2011, que obriga as 

distribuidoras  de  sinal  das  televisões  pagas  a  exibirem  mais  conteúdo  nacional, 

incentivando assim a produção brasileira e regional, direcionada a esse veículo 

 Nesse  novo  contexto,  existe  uma  preocupação  do  Ministério  da  Cultura, 

especialmente  por  parte  da  Agência  Nacional  de  Cinema  ‐  ANCINE,  em  impulsionar  a 

produção audiovisual nacional, com o objetivo de garantir que o setor irá dar conta desta 

demanda. 

Entre  os  incentivos,  existem  financiamentos,  prêmios,  formações  e  pós‐

graduações,  inclusive  para  a  elaboração  roteiros  originais,  que  é  um dos  “gargalos”  que 

atravancam  o  avanço  da  indústria,  justamente  por  ser  a  parte  essencial:  a  criação  das 

histórias. 

Diante  desse  contexto,  o  projeto  original  que  previa  a  elaboração  de  um  roteiro 

cinematográfico, para um longa‐metragem de 117 minutos, foi adaptado para a produção  

do primeiro episódio da série televisiva A Porta 13, cuja temporada prevê seis episódios de 

52 minutos. 
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5. METODOLOGIA  

 

A natureza do produto sugere o exercício da prática e uma pesquisa exploratória, 

para  referenciar  o  tema.  A  estratégia  para  sua  realização  foi  a  de  promover  a  evolução 

simultânea da escrita do roteiro e da leitura da parte do referencial teórico que remete ao 

tema, exercitando a escrita do roteiro em oficina ministrada na Universidade do estado da 

Bahia, pelo projeto Cinearts. 

Com auxílio da oficina e dos manuais de roteiro, foram dados os primeiros passos 

em  direção  ao  aperfeiçoamento  técnico,  através  da  escrita  de  textos  preliminares, 

incluindo  sinopse,  stroryline,  argumento  e  perfil  dos  personagens,  que  serviram de  guia 

para os avanços na pesquisa e elaboração do produto final. 

O trabalho mais aprofundado de pesquisa foi dividido em três eixos: a estética, a 

técnica e o conceito. 

Por  sugestão  do  orientador,  Prof.  André  Setaro,  quem  já  está  proporcionando  o 

lastro estético, o trabalho de outros dois professores foram utilizados: Prof. Roberto Lyrio 

Duarte, do  curso de Cinema da Universidade Federal do Recôncavo, que está  contribuiu 

com  a  parte  técnica,  da  escrita  do  roteiro;  e  Rogério  Duarte,  professor  aposentado  da 

FACOM, que contribuiu com as questões conceituais 

Depois de passada a fase de aperfeiçoamento técnico e o conceitual do roteiro, é o 

momento de levar o trabalho para a avaliação da banca, cujas contribuições servirão para 

que  seja  realizado  um  segundo  tratamento  do  roteiro,  dessa  vez  do  ponto  de  vista 

estético,  dentro  dos  parâmetros  definidos  historicamente  através  da  evolução  da 

linguagem cinematográfica. Esse momento de crítica antecede um momento posterior, em 

que o trabalho definitivo será entregue, de acordo com as observações dos professores da 

banca examinadora. 
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6. Sinopse: 
O  trabalho  de  Luca  era  apenas  fotografar  os  nativos  em  suas  atividades  diárias, 

mas ele acaba se envolvendo com as pessoas e seus costumes, chegando a experimentar 

sentimentos  que  irão  finalmente  abalar  seu  pequeno  universo  de  superficialidade  e 

boemia. Perseguido por pesadelos e alucinações  frequentes, Luca  fotografa um povoado 

do  recôncavo  baiano,  onde  encontra  Mariana:  uma  musa  que  transborda  beleza  e 

simplicidade,  por quem ele nutre um desejo  incontrolável,  que  vai  impulsioná‐lo  a  fazer 

um  pacto  demoníaco  para  tentar  conquistá‐la.  Mas  uma  coincidência  trágica  deixa 

Mariana  viúva  e  grávida,  traumatizando  Luca,  que  se  sente  culpado  por  ter  contribuído 

com  a  tragédia  da  moça,  fato  que  acaba  separando  o  destino  dos  dois.  Os  medos  e 

desenganos  destes  personagens  compõem  uma  história  de  perdas  e  o  ganhos, 

afogamento  e  salvação,  pontuada  por  uma  relação  simbólica  entre  números,  suas 

influências e representatividades na vida e morte das pessoas. 

 

7. Storyline: 

Um  fotógrafo  é  contratado  por  um  excêntrico  artista  plástico  para  realizar  um 

trabalho num povoado do recôncavo baiano. Durante os registros, Luca fica obcecado pela 

beleza de Mariana, a personagem de sua melhor  fotografia,  tornando‐se um observador 

oculto  e  desejando‐a  a  ponto de  fazer  qualquer  coisa  para  conquista‐la,  até mesmo um 

pacto  com  o  Diabo.  Coincidentemente,  o  mar  revolto  irá  levar  o  barco  de  Bento, 

companheiro de Mariana e pai do filho que ela está esperando. 

A  morte  dos  pescadores  deixa  o  povoado  de  luto  e  Luca  fica  sentindo‐se 

responsável pela tragédia que acontece na vida de Mariana, mas não consegue aproximar‐

se nem lidar racionalmente com esse trauma. Perdido, entre pesadelos e alucinações, ele 

continua  seu  trabalho  no  povoado,  tentando  compreender  o  que  aconteceu,  enquanto 

Mariana volta para a  casa dos pais, no Sertão. Nesse desencontro, marcado pela morte, 

eles  irão  conduzir  histórias  cheias  de  simbolismo,  em  busca  de  compreensão  e 

autoconhecimento,  somente  se  reencontrando  no  final,  depois  que  a  realidade  e  o 

desespero já fizeram com que eles ultrapassassem os limites da dignidade. 
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8. Perfil dos personagens: 

 

Luca – Jovem e talentoso fotógrafo, urbano e fumante incorrigível, com problemas 

recorrentes  relacionadas  ao  alcoolismo,  como  pesadelos,  amnésia  e  alucinações 

simbólicas. Protagoniza a história com Mariana, por quem se encanta. 

Mariana – Jovem musa do povoado de Bom Jesus, casada com o pescador Bento e 

cativada por  todos.  Sua  segurança  e  tranquilidade  são  abaladas  com a morte do 

companheiro e ela inicia sua jornada, de volta à terra natal, no Sertão. 

Bento – O companheiro apaixonado de Mariana é um jovem pescador, forte e bom 

nadador, que às vezes passa dois ou  três dias pescando com os colegas, em mar 

aberto.   

Joãozito –  Serviçal da pousada, prestativo e  sagaz, bom violeiro e compositor de 

canções  praianas.  Vira  o melhor  amigo  de  Luca,  em Bom  Jesus.  Sempre  desejou 

Mariana, mais do que os outros. 

Jean Claude – Genial artista plástico francês, velho e excêntrico, que convida Luca 

para  fazer  parte  de  sua  exposição.  Delirante  e  divertido,  tem  hábitos  estranhos, 

apesar de completamente adaptado à cultura local. 

Mestre Otávio – Velho e experiente pescador, que consegue observar os sinais da 

natureza  e  sabe  quando  o  tempo  vai  virar.  Sua  sabedoria  de  leitura  dos  sinais 

chega a um estágio premonitório. 

Dona Maria – Mãe de Mariana, valente e persistente como toda mulher forte do 

sertão, trabalha dia e noite para sustentar a família. 

Seu  Antonio  –  Pai  de  Mariana,  delirante  cordelista  que  viu  seus  sonhos  se 

afundarem na seca de seus pastos e caminha perdido, sem fé. 

Dona Dé – Mãe de Bento, a velha e viúva marisqueira é religiosa e supersticiosa. 

Tem suas desconfianças com a nora, Mariana. 
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Dona Marina  –  Mulata  sabida  e  prendada,  que  cuida  de  Jean  Claude,  inclusive 

ofertando prazeres sexuais. 

Janaina – Sobrinha e assistente de Dona Maria, igualmente sabida, que recebe os 

hóspedes da casa do francês.  

Seu Hugo – O gordo e bonachão dono da pousada em que Luca se hospeda. 

Portuga – Invocado dono da mercearia do largo, onde Luca compra cigarros. 

Pai João – Velho feiticeiro maligno, que faz um pacto entre Luca e o diabo.  

Padre Pedro – O desesperado pároco de Monte Santo.  

Dona Letícia – Jovem e ingênua patroa, que contrata Mariana para ser babá de seu 

filho. 

Seu Flávio – Jovem e escroto marido de Letícia, que tenta estuprar Mariana. 
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9. Argumento: 

1º Ato – Mar aberto (corresponde a dois episódios de 52’) 

Essa história começa na estrada. Numa via que liga Salvador ao recôncavo baiano, 

precisamente  ao  pequeno  povoado  de  Bom  Jesus  dos  Pobres,  onde  a  vida  depende  da 

maré  e  só  é  possível  com  simplicidade  e  fé.  É  esse  o  caminho  que  Luca,  um  jovem  e 

boêmio  fotógrafo,  percorre  em  busca  de  um  novo  trabalho  e  acaba  vivenciando 

experiências que irão mudar sua conduta social e profissional. 

Seu  mecenas  é  o  excêntrico  arista  plástico  Jean  Claude,  que  o  contrata  para 

realizar um registro antropológico dos nativos do povoado, através de seu olhar artístico. 

As fotografias do talentoso Luca serviriam de inspiração às pinturas de  Jean Claude, para 

uma  futura  exposição  em  Salvador,  mas  acabam  indo  além  disso  e  interferindo 

significativamente na vida de todos os personagens fotografados. 

Entre marisqueiras  e  pescadores,  Luca  encontra Mariana:  a moça mais  bonita  e 

alegre  do  povoado  e  personagem  de  sua  melhor  fotografia.  Após  fotografa‐la,  ele  se 

apresenta  e  lhe  entrega  um  cartão  com  seu  telefone.  Obcecado,  passa  os  dias 

acompanhando  a  trajetória  da  musa  e  as  noites  a  perambular  entre  bares  e  becos, 

desejando‐a: “Acendendo vela à Deus e dando pinga pro Diabo,” conforme constata seu 

novo amigo nativo, o cantador Joãozito. 

Embriagado  e  espiritualmente  perdido,  Luca  vivencia  experiências  surreais  que 

remetem aos mitos  e  histórias  dos  nativos,  chegando  a  confundir  seus  pensamentos  de 

maneira que ele, muitas vezes, já não consegue distinguir entre ilusão e realidade, até que 

envolve‐se num ritual macabro para conquistar Mariana. 

No  dia  seguinte  ao  ritual,  o  povoado  de  Bom  Jesus  amanheceu  de  luto. 

Encontraram um pedaço do  saveiro  Esperança,  embarcação que havia  saído  para o mar 

aberto, e não havia  retornado. Entre os  tripulantes estava Bento, o  jovem e apaixonado 

companheiro de Mariana, que foi para o mar sem saber que ela esperava um filho seu. 

A  alegria  vira  tristeza  e,  diante  da  perda,  Mariana  fica  fragilizada  e  sozinha, 

resolvendo ir embora daquele lugar, de volta a suas origens, o município de Monte Santo, 

no  interior  baiano.  Sentindo‐se  culpado,  Luca  tenta  encontrá‐la  com  o  objetivo  de 
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compensar sua perda, de alguma maneira, mas já é tarde demais. Mariana se foi, deixando 

Luca mais confuso e perdido do que estava, quando chegou. 

  

2º Ato – Terra Seca (corresponde a dois episódios de 52’) 

Chegando  em Monte  Santo, Mariana  encontra  um  lugar  desolado,  há  anos  sem 

chover. No árido caminho para a casa de sua mãe, de onde tinha saído fugida para casar, 

ela percebe logo que a vida ainda tinha muito o que piorar, antes de sua redenção. 

Em casa, encontra sua mãe, Dona Maria, envelhecida mas  firme na costura, para 

compensar o desengano do pai, Seu Antônio, que viu sua roça secar inteirinha e agora vive 

praguejando aos céus e divagando entre delírios e cordéis. 

Era uma família muito religiosa, a de Mariana, mas os anos de seca abalaram até 

mesmo a fé da casa. Mesmo saindo escondida, ela acabou sendo recebida com a mesma 

dureza com que saiu: a aparente indiferença do pai e a leve convalescência da mãe. 

Viúva e grávida, numa terra seca, Mariana passa a ajudar a mãe no trabalho e em 

casa,  enquanto  Seu Antônio  segue praguejando,  pelo pasto,  onde  testemunha  seu  gado 

morrendo.  Com  a  ajuda  de  uma  pinga  feita  de  veneno  de  cobra,  o  velho  começa  a  ter 

visões,  com personagens do  imaginário de  sua  infância: O  cangaceiro,  o pregador,  o boi 

zebu,  o  diabo etc. Os  cordéis  de  Seu Antônio,  tão  festejados  em outro  tempo,  agora  só 

anunciam o apocalipse. 

Enquanto  isso,  Luca  continua  no  Recôncavo,  fotografando  e  tentando 

compreender que  tipo de  influência mística  existe  entre os  números,  que  aparecem em 

seus pesadelos, e os novos acontecimentos que marcaram o seu destino e o de Mariana. 

Cada vez mais obcecado pela história, ele segue investigando as pessoas e os costumes do 

povoado,  passando por situações surreais que provocam medo e desafiam a sua sanidade 

mental. Ao mesmo tempo, ele continua cumprindo com seu compromisso de trabalho e se 

relacionando  artisticamente com o pintor Jean Claude, que se empolga a cada fotografia 

do rapaz e o submente a uma séries de experimentações estéticas e culturais. 

A  relação  com  o  pintor,  a  foto  de  Mariana,  os  número,  os  diversos  elementos 

mitológicos  e  os  seus  prováveis  significados  vão  proporcionar  a  Luca  um  maior 
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conhecimento sobre si mesmo e amadurecimento artístico e profissional. Mas a culpa pela 

morte de Bento  vai  lhe  perseguir  e  lhe  abater,  dia  após  dia,  até  ele  resolver  se  retratar 

com  a  mãe  do  pescador,  que  depois  de  relutar  bastante,  irá  perdoa‐lo.  Esse 

acontecimento  coincide  com  o  término  da  fase  fotográfica  do  trabalho  e  Luca  pega  a 

estrada novamente, de volta a Salvador. 

No  sertão,  a  barriga  de  Mariana  cresce.  Mesmo  com  mais  de  sete  meses  de 

gravidez,  ela  continua  trabalhando  pesado  na  lida,  pela  sobrevivência.  Até  que  um  dia, 

estendendo  roupa,  ela  sente  uma  tontura  e  desmaia.  Sua  mãe  corre  para  socorrê‐la  e 

manda um menino avisar a Seu Antonio. 

O  velho  chega  em  casa  desesperado,  pois  há  risco  de  morte  e  não  há  hospital 

próximo.  Toda  a  aflição  com  a  seca  parece  não  significar  mais  nada  para  ele,  naquele 

momento. O perigo eminente de perder a filha traz o velho de volta à realidade. Enquanto 

Dona Maria está com a parteira e a benzedeira no quarto, tentando desvirar o bebê para 

que  ele  venha  ao  mundo,  Seu  Antonio  deixa  a  dureza  de  lado  e  segue  em  direção  ao 

Monte Santo. Na subida do monte, em cada capelinha que passa, acende uma vela e faz 

uma oração. 

Já sem forças, o velho se ajoelha diante da última capela, no alto do monte, tira o 

chapéu e chora. Pede perdão a Deus pela sua falta de fé e grita, desesperado: “Eu mereço! 

Pode me castigar que eu mereço! Mas por favor, poupe a única coisa certa que fiz na vida! 

Poupe minha filha!”. 

Nesse momento, depois de sete anos sem chover, cai uma tempestade no Sertão. 

Mariana dá a luz a uma linda menina, Esperança, e as duas sobrevivem ao difícil trabalho 

de  parto.  Seu  Antonio  chega  em  casa  todo molhado  e  diz:  “É  um milagre!  Salve  Nossa 

Senhora! Viva Nosso Senhor  Jesus Cristo!”.  Lá de cima, o sino da capela  toca sem parar, 

anunciando o início de um novo tempo. 

 

3º Ato – Rio Vermelho (corresponde a dois episódios de 52’) 

É  de  manhã,  em  Salvador,  e  Luca  acorda  debruçado  numa  mesa  de  bar,  no 

Mercado do Peixe. Com bastante dificuldade, ele vai até as pedras para tenta urinar. Ainda 
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atordoado,  ele  olha  para  a  areia  e  vê  uma  sereia  morrendo.  A  sereia  tem  o  rosto  de 

Mariana. Ela abre os olhos e estende a mão, mas ele não consegue chegar perto. O som de 

um berimbau  faz  com que  ele  olhe  em  outra  direção,  onde  tem  um  caboclo  tocando  o 

instrumento, tudo fica claro demais e ele não consegue mais enxergar. 

Luca  acorda  efetivamente,  debruçado  na  mesa,  percebendo  que  teve  mais  um 

pesadelo. Olha no relógio do celular e  levanta em direção ao seu carro. Haveria muito o 

que fazer, antes da exposição, agendada para o dia seguinte. Jean Claude já tinha ligando, 

para iniciar os trabalhos e ele segue, com seu carro, pelo Rio Vermelho, apressado e com 

uma tremenda ressaca. 

Enquanto  Luca  resolve  seus  afazeres  de  maneira  frenética,  Mariana  chega  à 

rodoviária  de  Salvador,  com  um  endereço  anotado  e  um  emprego  certo,  em  casa  de 

família. Esperança já havia desmamado os planos eram ganhar um dinheiro para enviar ao 

interior, para ajudar Dona Maria a criar a menina, até Mariana  ter condições de  trazê‐la 

para a capital. 

Sua empregadora, Sra. Letícia, era jovem e recém casada com Sr. Flávio, com quem 

acabara de ter uma filha. Mariana chega para ser a babá dessa criança,  indicada por um 

parente. O salário era bom, com lugar pra ficar e carteira assinada, mas ficar longe de sua 

filha para cuidar da filha dos outros, lhe dava uma certa tristeza. Como não tinha escolha, 

aceitou e veio parar na capital, com a passagem de ida e um dinheirinho para lanchar, se 

precisasse. 

Mariana chega ao apartamento do casal, no endereço indicado, e é bem recebida 

no novo emprego. Manda um recado para a mãe, que correu tudo bem, e se recolhe no 

quartinho de empregada, fazendo planos. De madrugada, quando está dormindo, acorda 

de  repente  com o  patrão  em  cima  dela,  tapando  a  sua  boca.  Ela  tenta  gritar mas  ele  a 

ameaça com uma  faca e  tenta estupra‐la. Quando está prestes a  se consumar o ato, ela 

atinge o vilão com um vaso e consegue fugir. Na confusão ela pega a bolsa, mas deixa para 

trás  a  carteira,  com  os  documentos  e  o  único  dinheiro  que  tinha.  Sozinha  e 

emocionalmente ferida, fica perambulando pela rua, com a roupa do corpo, sem saber o 

que fazer. 
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Do  outro  lado  da  cidade,  Luca  e  Jean  Claude  ajeitam  os  últimos  detalhes  da 

exposição conjunta dos dois, na Galeria Treze, no Rio Vermelho. Acabada a montagem, os 

dois  seguem  pela  noite  comemorando,  entre  bares  e  becos,  iniciando  mais  uma  farra 

daquelas  intermináveis.  No  interior  da  galeria,  repousa  a  foto  de  Mariana  ao  lado  da 

pintura do mestre, a obra de arte principal da exposição mais esperada do ano. 

 Amanhece o dia e Mariana acorda na praia, moralmente destruída. Sua alma está 

em pedaços e ela não encontra saída. Sem ter como voltar para o interior e sem conhecer 

ninguém  mais  que  seus  novos  empregadores,  ela  segue  perdida,  em  direção  ao  Rio 

Vermelho. A única coisa que acha na bolsa é o cartão que o fotógrafo havia  lhe dado,  lá 

em Bom Jesus dos Pobres. No desespero, ela resolve ligar, mas cai na caixa de mensagens. 

Luca  acorda  de  ressaca  mais  uma  vez,  só  que  em  casa.  Está  passando  mal 

enquanto  ouve  os  recados  em  sua  caixa  de  mensagens.  Entre  diversos  recados 

relacionados  à  exposição,  um  deles  lhe  chama  a  atenção.  A  voz  de  Mariana,  meio 

desajeitada com a gravação, dizendo que está perdida e precisa de ajuda. Ele tenta ligar de 

volta, cai num telefone público de um boteco, no Rio Vermelho. Ele vai até o boteco e se 

informa, mas  ninguém  sabe mais  onde  está  a moça.  Ele  passa  a  procura‐la  pelo  bairro, 

passando  por  todos  os  lugares  que  ela  poderia  ter  ido,  sem  sucesso.  Chega  a  hora  da 

abertura  da  exposição  e  ele  tem  que  se  arrumar.  Triste  e  inconformado,  segue  para  o 

evento. 

A noite cai e Mariana já teria desmaiado de fome, não fosse a boa vontade de uma 

baiana  de  acarajé,  que  viu  seu  desespero  e  lhe  ofereceu  um  bolinho.  Passou  o  dia 

mendigando  algum  trocado,  para  tentar  voltar  pra  casa, mas  tudo  que  conseguira  dava 

apenas  para  pagar  uma  ligação  interurbana  e  uma  bebida.  Sem  esperança,  chega  num 

boteco sujo e pede uma cachaça. Lá, conhece uma prostituta que percebe sua beleza e a 

incentiva a fazer um programa. A puta lhe paga mais uma bebida, para dar coragem, e as 

duas seguem para a esquina.  

A profissional logo consegue um novo programa e deixa Mariana sozinha no ponto. 

Com a chegada da chuva, ela começa a chorar ao perceber em que estágio ela chegou. No 

auge de seu desespero, para um carro ao seu lado. Pensando que era um possível cliente, 

ela  se  arrepende  e  tenta  fugir, mas  o motorista  desce  do  carro  e  grita:  “Mariana?!  Sou 
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eu!”. Era Luca quem aparecera, naquela encruzilhada. Ele havia saído da galeria mais cedo, 

na esperança de tentar achar a garota. Vendo o desespero de Mariana, ele a cobre com 

uma capa e eles entram no carro. Ela chora, aos soluços, mas ele tenta confortá‐la dizendo 

que tem uma surpresa. 

O  faxineiro  já  está  terminando  seu  serviço,  quando  Luca  chega  com Mariana  na 

Galeria 13. Da porta ela  reconhece  logo seu próprio  rosto, ampliado na  tela principal da 

exposição. Ainda enxugando as  lágrimas,  ela olha para  Luca e  sorri,  depois de um  longo 

tempo de tristeza.  

Já no carro, Luca engata a quinta marcha e acelera para longe da cidade, quando 

Mariana abre os olhos e enxerga a placa: “Monte Santo 150km”. E essa história  termina 

numa estrada.  
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10. Roteiro do primeiro episódio (tempo: 52’): 

1. ESTRADA – EXT/ DIA 

Dividindo o verde da vasta plantação de bambu, um jipe vermelho rompe o asfalto, veloz. 

Na caixa de mensagens, o sotaque francês do pintor Jean Claude. 

 

Jean Claude (em off – mensagem) 

É  um  lugar  tranquilo,  quando  não  é  alta  estação.  As  casas  de 

veraneio, vazias, promovem um silêncio perfeito para a música 

das árvores e do vento... 

 

LUCA pisa fundo no acelerador e segue em frente. Ele acende mais um cigarro, enquanto 

ouve ao meticuloso recado deixado na caixa de mensagens de seu celular. 

 

Jean Claude (em off – mensagem) 

Quando  a  maré  está  baixa,  anda‐se,  provavelmente,  meio 

quilômetro por um tapete de areia mole e úmida até chegar na 

água e mais um tanto para poder molhar os joelhos... 

 

Ele engrena uma quarta, enquanto passa pela placa, escrita: “Bom Jesus 10 km”. À medida 

que escuta a descrição do francês, sua expressão de curiosidade aumenta. 

 

Jean Claude (em off – mensagem) 

Mesmo  com a variação das marés, sob os muitos caprichos da 

lua,  vive‐se  do  mar  naquele  lugar.  Negócio  de  fazenda  nunca 

avançou  por  ali.  As  fazendas  mais  próximas  ou  são  as  de 
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camarão, em povoados vizinhos... 

 

2. POVOADO/LARGO – EXT/ DIA 

O jipe vermelho rompe o povoado e chega levantando poeira no principal centro comercial: 

um largo com duas padarias, três mercearias, cinco bares, uma pousada, algumas casas e 

uma banca, onde se vende passagem de ônibus. Luca desce do carro, olha a sua volta e só 

vê portas e janelas fechadas, como numa cidade fantasma.  

 

3. POUSADA/HALL – INT/ DIA 

Luca entra no rústico estabelecimento e é esperado por Sr. HUGO, o dono da pousada. 

 

Luca 

Bom  dia,  amigo!  O  Sr.  Jean  Claude  fez  uma  reserva  no  meu 

nome. Sou o Luca. 

 

Sr. Hugo 

Sim, o  fotógrafo,  seja bem vindo,  Seu  Lucas! O  Francês  avisou 

que  o  senhor  iria  chegar.  Um  minutinho  que  o  rapaz  vai  

mostrar  o  quarto  ao  senhor.  Joãozito!  Encaminhe  nosso 

hóspede para o quarto de número seis, por favor. 

 

Contendo  a  curiosidade,  o  empregado  pega  a  bagagem  do  novo  hóspede  e  segue  pelo 

corredor 
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  Joãozito 

Por aqui, senhor. 

 

4. POUSADA/QUARTO – INT/ DIA 

Joãozito já abre o quarto dando algumas instruções. 

   

Joãozito 

O banheiro tem chuveiro quente e esse botão aqui é para ligar o 

ventilador. Aqui está o controle remoto da TV.  O café da manhã 

é  servido  até  às  nove.  Servimos  almoço  e  janta, mas  tem que 

mandar a cozinheira fazer. 

 

Luca 

Beleza. Escuta, sabe onde compro cigarro aqui? 

   

Joãozito 

Cigarros  e  bebidas,  só  na mercearia  do  Portuga,  que  fecha  às 

seis. Depois, só lá no Bar da Maré, na beira da praia.  

 

Luca 

Entendi. Você sabe onde fica a casa do francês? 
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Joãozito 

Sei sim senhor. O francês mora na última praia antes da barra. É 

um pouco longe e só dá para chegar lá a pé. Só que agora não 

dá  pra  atravessar  que  a  maré  tá  cheia.  Amanhã,  na  maré 

vazante, posso lhe levar lá. 

 

Luca 

Valeu cara! 

 

O serviçal sai e bate a porta. Luca tenta usar o celular, mas não consegue sinal. Então ele 

deita na cama e olha a sua volta, reparando na decoração rústica do lugar. 

 

5. POVOADO/LARGO – EXT/ TARDE 

Luca  sai  da  pousada  com  o  equipamento  fotográfico  e  caminha  pelo  largo,  procurando 

algo.  Do  banquinho  em  frente  à  pousada,  Joãozito  observa  seus  passos,  cantarolando  e 

dedilhando seu violão. 

 

6. MERCEARIA – INT/ TARDE 

Luca entra na mercearia pingando de suor e se dirige ao PORTUGA.  

 

Luca 

Boa  tarde,  senhor.  Por  favor,  uma  cerveja  bem  gelada  e  um 

maço daqueles cigarros ali.  
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O Portuga olha para o forasteiro de cima a baixo e vira‐se para pegar o que pediu. Coloca o 

maço de cigarros no balcão, abre uma garrafa de cerveja e lhe serve um copo, limpando o 

balcão com a toalhinha encardida. 

 

Portuga 

Ei‐lo cá, senhor. 

 

Luca 

Obrigado. 

 

Luca pega vira de uma vez, bebendo  toda a cerveja do copo. O Portuga se  surpreende e 

torna a servir mais cerveja para ele, que dessa vez acende um cigarro, pega o copo e vai 

até a porta da mercearia, para ver o movimento do largo. 

 

7. POVOADO/LARGO – EXT/ TARDE 

 A luz do sol atravessa o largo em diagonal, destacando o verde e o vermelho das árvores – 

hora  ideal  para  fotografar.  Luca  contempla  essa  luz  por  um  tempo,  ouvindo  o  violão 

preguiçoso  de  Joãozito,  até  perceber  a  entrada  de  uma  linda  mulher,  no  largo. 

Imediatamente,  ele  deixa  o  copo  na  janela  da  mercearia  e  empunha  a  câmera, 

preparando‐se para  registrar o que  se mexer. Uma moça de cabelos negros e  compridos 

atravessa o  largo apressada, em direção ao  cais.  Sua beleza  incomum, a princípio, deixa 

Luca sem ação. Mas ele não perde a oportunidade e fotografa a moça no instante mágico 

em que o sol da tarde cruza o largo e reflete nos cabelos negros dela.  Ele confere a foto e 

olha para ela novamente, pasmo. Indiferente ao fotógrafo, MARIANA segue seu caminho, 

desaparecendo  do  largo  e  ganhando  mais  um  admirador.  Joãozito  se  aproxima  do 

fotografo e comenta. 
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Joãozito 

Bonita né? 

 

Luca 

Linda! De onde saiu essa sereia? 

   

Joãozito 

Ela mora lá no final da rua da Bica, com o marido.  

 

Luca 

Como é o nome dessa deusa? 

   

Joãozito 

Mariana.  É  a  moça mais  bonita  do  povoado  inteiro. Mas  tem 

dono  e  é  pescador!  Não  se  engrace  não,  que  Bento  tem  uma 

peixeira desse tamanho e já matou dois. 

 

Luca (sorrindo) 

Olhar não tira pedaço, não é mesmo? 

 

Luca confere o equipamento, satisfeito com a primeira sessão de fotos. 
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8. CAIS – EXT/ FIM DE TARDE 

Mariana apressa o passo, quando avista o saveiro Esperança chegando. Bento reconhece 

Mariana  de  longe  e  acena  para  ela,  sorridente.  Enquanto  os  companheiros  amarram  a 

embarcação, Bento cai na água em vai direto para os braços de Mariana.  

 

Bento 

A  melhor  parte  da  pescaria  é  voltar  e  encontrar  você  aqui, 

minha linda. 

 

Mariana 

A  melhor  hora  do  dia  é  essa,  quando  vejo  seu  barco  chegar, 

meu amor. 

 

O  jovem  casal  se  abraça  e  se  beija,  como  se  nunca  mais  fosse  se  encontrar.  Os  outros 

pescadores  já  sorriem ao presenciar  tanto afeto. O mestre pescador,  Sr. OTÁVIO,  sempre 

sério, pega parte do pescado e arreia do lado de Bento. 

 

Mestre Otávio 

Aí  rapaz,  saiu  tão  apressado  que  esqueceu  a  sua  parte,  da 

pescaria. 

 

Bento 

Opa,  obrigado  Mestre  Otávio.  Saí  correndo  para  pescar  essa 

sereia, antes que alguém roube ou ela fuja. 

 



31 

 

Mariana (envergonhada) 

Larga de brincadeira, Bento! 

 

Bento carrega o pescado, abraça Mariana e segue para casa. Mesmo sem nenhum sinal de 

chuva, Mestre  Otávio  observa  os  dois  irem  embora,  olha  para  o  alto,  sente  o  cheiro  do 

vento e resmunga. 

 

Mestre Otávio 

É... O tempo vai virar! 

 

O velho segue o caminho de casa pela praia, sem perceber que era observado. De  longe, 

Luca observa a cena, através das  lentes, e  faz algumas  fotos do velho pescador. O sol se 

põe no alto da serra, e Luca percebe uma  luz amarela, do outro  lado do cais. É o Bar da 

Maré. Luca convida Joãozito. 

 

Luca 

Vamos, violeiro. Eu lhe pago uma bebida. 

   

9. BAR – INT/ NOITE 

O  velho  relógio  bate  sete  da  noite  e  os  copos  virados  indicam  que  Luca  já  está  na  sua 

quarta  dose  de  cachaça.  Com  a  mesa  repleta  de  garrafas  de  cerveja,  ele  e  Joãozito  já 

aparentam a intimidade de velhos amigos, bebendo, sorrindo e cantarolando canções. 
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Luca 

Fala a verdade, meu amigo. Onde é que eu encontro uma sereia 

como aquela, pra dormir comigo hoje. 

 

Joãozito 

Moço,  como  aquela  não  tem  não,  mas  posso  convidar  umas 

primas, pra tomar uma cervejinha aqui, como nós. Quer? 

 

Luca 

Hoje não, rapaz. Hoje não. 

 

Faz  um  silêncio  desconcertante  no  bar,  que  está  escuro  e  quase  vazio.  A  luz  do  lampião 

revela  o  cochilo  do  único  funcionário,  no  canto  do  balcão.  Joãozito  aproveita  a  deixa  e 

canta  uma  canção  parecida  com um mantra,  só  que  praiano.  Luca  acende  um  cigarro  e 

observa o cantador, com atenção. 

Joãozito (cantando) 

Barco foi para o mar.... 

Barco foi para o mar... 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

Leva a rede e o anzol pra pescar 

Leva o medo do mar revoltar 

Vai levando Vevé de Vavá 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 
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10. CASA DE BENTO E MARIANA– INT/ NOITE 

A  música  de  Joãozito  é  soberana,  até  mesmo  na  casa  do  casal,  em  que  Mariana  está 

fazendo as vontades de Bento. Depois que ele come, ela recolhe o prato dele, para lavar, 

mas ele não deixa, agarrando a mulher no colo. 

 

Joãozito (em off ‐ cantando) 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

Janaina acabou de acordar 

Dona Dé se sentou pra rezar 

Mariana já foi se deitar 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

 

11. BAR – INT/ NOITE 

Joãozito se empolga na canção e Luca fica mais intrigado ainda, com a letra da música.  

 

Joãozito (cantando) 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

 

12. CASA DE BENTO E MARIANA/COZINHA– INT/ NOITE 

Mariana  acaba  de  beijar  Bento,  levanta  do  colo  dele  e  o  puxa  delicadamente  para  o 

quarto.  
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Joãozito (em off ‐ cantando) 

Barco foi para o mar, não tem hora de voltar.... 

Se não voltar, ai meu Deus, se não voltar?! 

Joguei, já, flores no mar, pedindo pra ele voltar 

Mas se voltar, sereia parou de cantar 

Quem é a menina da terra e quem é a Rainha do mar! 

 

13. CASA DE BENTO E MARIANA/QUARTO– INT/ NOITE 

A canção vai ficando frenética, à medida que Bento e Mariana vão ficando mais excitados. 

Na cama, Mariana domina seu homem e faz amor, por cima, com força. 

 

Joãozito (em off ‐ cantando) 

Quem é a menina da terra e quem é a Rainha do mar! 

Quem é a menina da terra e quem é a Rainha do mar! 

Quem é a menina da terra e quem é a Rainha do mar! 

Rainha do mar! Rainha do mar! 

Rainha do mar! Rainha do mar! 

Barco foi... para o mar....  

 

O casal chega ao orgasmo no último acorde da canção. 
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14. BAR – INT/ NOITE 

Joãozito finaliza a canção, ganhando aplausos do fotógrafo, com direito a um brinde. 

 

Luca 

Bravo! Bravo Joãozito! Um brinde a essa música maravilhosa! É 

de Caymmi? 

 

Joãozito 

Não, é minha mesmo, seu moço. 

 

Luca 

Sério?!  Parabéns  bicho!  Mais  uma  rodada,  por  minha  conta, 

para o meu amigo cantador. Cara, você é bom demais?! 

 

Joãozito (irônico) 

Sou  nada,  seu  moço.  Boa  mesmo  é  a  musa  que  me  inspira. 

Aquela sereia gostosa. 

 

Luca (sarcástico) 

Continua  cantando  assim,  quem  sabe  a  música  não  se  torna 

realidade e a musa fica dando sopa. 

 

Do fundo do bar, uma voz gutural repreende a brincadeira. Mestre Otávio sai da penumbra 

e revela seu rosto, castigado pelo tempo. 
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Mestre Otávio 

Meu  jovem,  tome  cuidado  com  as  coisas  que  você  solta  no 

vento. As palavras tem força, principalmente aqui, nessa maré. 

Dispois, o vento sopra e as palavra volta! 

 

O velho deixa a todos surpresos, com suas palavras. Deixa uma moeda no balcão e sai pela 

porta,  cambaleando. O silêncio  toma conta, novamente, do bar, quando  Joãozito  resolve 

tocar outra música. 

 

Joãozito (cantando) 

Vamos chamar o vento... 

Vamos chamar o vento... 

 

Luca 

Essa sim, é de Caymmi! 

 

Joãozito (cantando) 

Vamos chamar o vento... 

Vamos chamar o vento... 

 

Concidentemente, com o assobio de Joãozito o vento passa a soprar mais forte, quase que 

apagando o candeeiro do bar.  
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15. PRAIA – EXT/ NOITE 

Luca e  Joãozito  saem do bar embriagados,  cambaleando e  cantando pela praia. Até que 

Luca  percebe  o  nascer  da  lua  refletindo  na  areia  molhada,  deixada  da  maré  vazia. 

Imediatamente, pensou na gravação deixada por Jean Claude. 

 

Jean Claude (em off – mensagem) 

À  noite,  quase  que  desapercebido,  acontece  o  nascer  da  lua 

entre  as  canoas  encalhadas  na  areia.  Das  varandas  vazias, 

ninguém nem repara nas luzes da ilha – são amarelas e muitas 

delas piscam, talvez devido a alguns obstáculos ou, até mesmo, 

à própria distância.  

 

Joãozito deita na areia enquanto Luca fotografa, meio em transe, lembrando das palavras 

deixadas pelo Francês, na caixa de mensagens, que descrevem exatamente o que ele está 

vendo. 

Jean Claude (em off – mensagem) 

Geralmente,  lá  pelas  onze  horas,  vão  surgindo  as  luzes  dos 

candeeiros  levados  pelas  catadoras  de  siri‐mole.  Ali  na  frente, 

sempre  aparecem  mais  de  dez  por  noite.  Elas  caminham 

sozinhas,  pacientes  e  silenciosas,  cada  uma  iluminando  um 

pequeno pedaço de chão molhado e enchendo o ar de mistério. 

Zanzam pelo escuro, lenta e repetidamente, como vaga‐lumes. 

 

Com o foco ajustado e as vistas já embaçadas, Luca segura o disparador, senta na areia e 

fica disparando a câmera no ritmo do que lhe parecia ser um grande “ballet de vaga‐lumes 

gigantes”,  na  areia  molhada  da  maré,  que  já  começa  a  encher.  Luzes  e  reflexos  se 

confundem na visão subjetiva do fotógrafo, que delira com a viagem e não consegue mais 

distinguir se as luzes são sonho ou realidade, até que tudo se apaga. 
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16. POUSADA/QUARTO – INT/ DIA 

Luca  acorda  assustado,  com  um  pesadelo.  O  ventilador  gira  lentamente,  acima  de  sua 

cabeça. De ressaca, olha no relógio e vê que já perdeu o café da manhã. Alguém bate na 

porta e chama o fotógrafo. 

 

Joãozito 

Seu Luca! Tá na hora! A maré  tá baixando de novo! O Francês 

está esperando na casa dele. Acorde! 

 

Luca 

Já vou! Já Vou! Peraí! 

 

Luca  senta  na  cama,  põe  a mão  na  cabeça  e  levanta, meio  tonto. Mesmo  com  ressaca 

aparente, começa a se arrumar para sair.. 

 

17. PRAIA – EXT/ DIA 

Luca  e  Joãozito  seguem  conversando,  pela  praia.  Aparentemente  dolorido,  Luca  se 

surpreende com a disposição do amigo, que faz a trilha determinado, num ritmo de atleta. 

Depois de um generoso tempo de caminhada pela areia quente, Luca não aguenta. 

 

Luca 

Falta muito, ainda? 
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Joãozito 

Depois  daquela  pedra  tem  uma  praia,  depois  tem  outra 

passagem estreita, mais uma praia, para a gente avistar a casa 

do francês no finalzinho na praia seguinte. 

 

Luca 

Caramba... Dá para  ir mais devagar, então? Minha cabeça está 

rodando e estou morrendo de sede! 

 

Joãozito 

Vamos dar uma parada aqui.  

 

Habilidoso, Joãozito sobe num coqueiro, derruba alguns cocos e desce. Em seguida, senta 

na  sombra  e  abre  os  cocos  com um  facão.  Ele  dá  um dos  cocos  para  Luca,  que  avança, 

sedento.  

Luca 

Cara, você não existe! 

 

Joãozito 

Que é isso, doutor! Não tá me vendo aqui, não? 

 

Luca 

Agora  sim!  Mas  teve  uma  hora,  ontem,  que  eu  não  estava 

enxergando mais nada . Nem sei como cheguei no quarto? 
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Joãozito 

Ué, deve ter sido com as perna! 

Eles sorriem e bebem mais água de coco. Luca aproveita para sacar a câmera e fotografar. 

No horizonte, um navio passa em direção ao estaleiro. Antes do canal, um pescador  joga 

tarrafa  e  cata  pequenos  peixes  e  camarões.  Do  outro  lado  da  praia,  um menino  e  uma 

senhora  cavam  fundo,  na  areia,  em  busca  de  lambretas.  Todos  ficam  imortalizados  na 

lente de Luca, que fotograva durante todo o trajeto, até chegar na casa de Jean Claude. 

 

18. CASA DE JEAN CLAUDE – EXT/ DIA 

Joãozito se aproxima do portão da casa e bate palmas três vezes. 

 

Joãozito 

Ô de casa?! 

 

Lá de dentro uma voz forte e feminina responde. 

 

Marina 

Já vai! 

 

Uma mulher negra, alta e bonita, surge na porta da casa. Sua simpatia prenuncia que os 

visitantes são bem chegados. 

 

Marina 

Chega a frente, Joãozito! E esse senhor deve ser o  Seu Lucas. 
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Joãozito 

Isso mesmo, Dona Marina. Ele veio ver Seu Jean Claude. 

 

Marina 

Sim, sim... Por favor, vamos entrando, que eu já vou chama‐lo. 

 

19. CASA DE JEAN CLAUDE/SALA – INT/ DIA 

A  casa  do  francês  era  uma  daquelas  casas  coloniais  de  fazenda,  comprida,  com  vários 

cômodos,  toda  avarandada.  Da  escadinha  que  dá  acesso  ao  corredor,  surge  a  figura 

espectral de Jean Claude, vestido com seu macacão de pintura, todo melado de tinta. 

Jean Claude 

Ora, ora, bom dia, cavalheiros! Você deve ser o Luca. 

 

Luca 

Isso,  Sr.  Jean  Claude.  Estou  no  povoado  desde  ontem, mas  só 

consegui chegar aqui hoje. 

 

Jean Claude 

Sim, eu esperava. Aqui tudo acontece de acordo com a maré. A 

lei  da  natureza  é  mais  soberana  do  que  a  lei  dos  homens. 

Gostou do lugar? 

 

Luca 

É muito bonito! De primeira, já deu para perceber porque que o 
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senhor escolheu essas praias, como fonte de inspiração. 

 

Jean Claude 

Mais do que isso, meu caro! Escolhi esse canto para viver e fui 

muito  bem  recebido  pelos  nativos  e,  principalmente,  pelas 

nativas. Resultado: virei baiano! 

 

O francês dá uma gargalhada, bonachão, arrancando um sorriso da dupla. Dona Marina 

entra na sala, trazendo água de coco, biscoitos e um cafezinho, que acabara de passar. 

 

Marina 

O que é que esse velho safado tá aprontando aí?! 

 

Jean Claude (sonso) 

Nada, minha preta. Só estava dizendo como as mulheres daqui 

são bonitas e simpáticas. 

 

Marina 

Hum! Não disse que era safadeza? Sinto o cheiro de longe! 

 

Em clima de descontração, Dona Marina serve a todos, com a simpatia e a intimidade da 

dona da casa. Joãozito avança nos biscoitos de goma. 
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Jean Claude 

Obrigado, minha  linda. Me  faz  outro  favor? Mostra  a  Joãozito 

quais  são  os  coqueiros  que  estão  precisando  de  limpeza.  no 

quintal, que tenho muito o que conversar com este outro rapaz. 

 

Marina 

Claro, meu senhor! Vamo, Zito? 

 

Joãozito acena com a  cabeça, apanha mais uns biscoitos e  sai,  atrás de dona Marina. O 

velho levanta e chama o fotógrafo. 

 

Jean Claude 

Vamos até meu ateliê. 

 

20. CASA DE JEAN CLAUDE/ATELIÊ – INT/ DIA 

O estúdio ficava num dos maiores cômodos da casa. Entre tintas e telas inacabadas, Jean 

Claude aponta para um quarto em que estava trabalhando, a partir de uma foto antiga, 

em branco e preto, que mostra os pescadores puxando uma rede.   

 

Jean Claude 

É  disso  que  eu  estou  falando, meu  rapaz!  Estamos  num  lugar 

em que o tempo parou. Tudo aqui ainda é feito como no tempo 

dessa  fotografia,  tirada  há  bem  mais  do  que  cinquenta  anos 

atrás.  A beleza da cultura praiana está na força desse povo, que 

há  séculos  arrasta  uma  rede  e  garante  sua  sobrevivência.  A 
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sensibilidade do seu olhar, ainda livre dos vícios da maré, vai me 

ajudar em muito na composição dessa exposição. A proposta é 

fazer os quadros a partir do seu ensaio fotográfico e ampliar as 

fotos,  posicionando  lado  a  lado  com  as  pinturas 

correspondentes, na exposição. O que me diz? 

 

 Luca 

Maravilha  mestre!  Parece  que  já  estamos  trabalhando  em 

sintonia!  Desde  ontem,  comecei  a  fazer  algumas  fotos  que 

dialogam perfeitamente com a proposta do trabalho. Olha aqui. 

 

Luca  exibe algumas  fotos que houvera  tirado,  no display da  câmera,  causando uma boa 

impressão ao pintor. Na foto de Mariana, Jean Claude para e se surpreende. 

 

Jean Claude 

Ora, ora, ora.... O que temos aqui. O forasteiro acaba de chegar 

e já descobriu nossa pedra mais preciosa?! 

 

 Luca 

Ela é linda, não é mesmo? 

 

Jean Claude 

Ela  é  uma  pérola,  no  meio  de  tanta  rusticidade.  É  a  nossa 

Monalisa! Vejo que acertei em cheio quando convidei você para 

este trabalho, garoto! Viva a arte! Vive la vie! 
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Jean Claude abre uma garrafa de vidro e enche dois pequenos copos de licor de jenipapo, 

comemorando  com  o  jovem  fotógrafo  o  resultado  precoce  de  sua  empreitada.  Sua  voz 

ecoa na praia deserta, levada pelo vento. 

 

21. CASA DE JEAN CLAUDE/SALA DE JANTAR – INT/ TARDE 

Dona Marina  e  sua  sobrinha,  JANAÍNA,  servem  o  almoço  aos  artistas,  que  ainda  estão 

empolgados  com o  rumo da conversa e  com as doses de  licor. Na mesa, uma mariscada 

com tudo que se tem direito: peixe, camarão,  lula, pitu,  lagosta... Uma comida típica que 

deixa o visitante sonolento. 

 

 Luca 

Uma  delícia  dona  Marina!  Nunca  comi  uma  mariscada  tão 

gostosa! 

 

Jean Claude 

Essa nêga tem uma mão maravilhosa! E ela é boa de mesa e de 

cama também! 

 

Marina 

Olha a ousadia, seu velho safado!  

 

Marina  bate  na mão  “boba”  do  francês,  que  já meio  alto  com o  licor,  já  ia  pegando  na 

cintura da dona.   
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Marina 

Já tá na hora do velho descansar, né?! 

 

Jean Claude 

Ela é quem manda em mim, o que é que eu posso fazer? Agora 

vou  praticar  meu  esporte  predileto:  Balançar  na  rede.  Com 

licença, meu jovem. 

 

O velho se levanta, se apoiando em dona Marina e os dois seguem pelo corredor. 

 

Marina 

Janaiana,  minha  filha,  mostre  o  quarto  de  hóspedes  para  o 

nosso  visitante  e  providencie  tudo  que  ele  precisar.  Eu  vou 

botar essa criança para dormir. 

 

Janaina 

Sim senhora, minha madrinha. Por aqui seu Lucas. 

 

Janaina  entra  no  corredor  gesticulando,  chamando  Luca,  com  um  olhar  safado,  e 

desaparece. 

 

22. CASA DE JEAN CLAUDE/QUARTO DE HÓSPEDES – INT/ TARDE 

Cambaleando,  Luca  vence  o  corredor  e  entra  no  quarto  de  hóspedes,  onde  encontra  a 

mulata Janaina, organizando a cama. Ela enche o copo e deixa o pote de barro no criado 
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mudo, ao lado da cama, depois sorri para ele sai do quarto, fechando a porta.  Luca desaba 

na cama e apaga. 

 

23. PRAIA/PESADELO DE LUCA – EXT/ NOITE 

Como se numa realidade bizarra, o mesmo pesadelo com as luzes perambulando no escuro 

perturbam o sono de Luca. Só que dessa vez, alguma coisa está pegando fogo na areia e 

ele  tenta  se  aproximar.  Com  muita  dificuldade,  ele  chega  perto  do  fogo  e  enxerga  um 

enigma: o número 13 está em chamas, na areia. Ele se desequilibra, tropeça e cai em cima. 

 

24. CASA DE JEAN CLAUDE/QUARTO DE HÓSPEDES – INT/ NOITE 

O pesadelo  tira  Luca  do  sono  profundo  e  ele  acorda  sozinho,  no  quarto  de  hóspedes  da 

casa do francês. Ouve um canto distante e levanta com expressão de curiosidade. Vai até a 

varandinha do quarto, onde acende um cigarro. É tarde da noite e a praia já está repleta 

de catadoras de marisco, distantes, parecendo o “ballet de vaga‐lumes”, dos seus sonhos. 

Ele  dobra  a  barra  da  calça,  veste  a  camisa,  pega  a  câmera  e  a  lanterna  e  pula  a 

varandinha, em direção à praia. 

 

25. PRAIA – EXT/ NOITE 

Luca atravessa a praia e entra na parte da areia molhada. Na maré baixa do Recôncavo, a 

água recua mais de 200 metros, deixando barcos e canoas viradas, que com a luza da lua é 

o  cenário  perfeito.  Mas  ele  está  mais  interessado  nos  candeeiros.  Intrigado  por  vê‐los 

zanzar por aí, mas sem conseguir ver quem os carrega, resolve se aproximar. Quando tenta 

chegar  perto,  as  luzes  se  afastam.  Ele  se  dirige  para  o  mais  próximo  e  resolve  se 

apresentar.  

Luca 

Olá, boa noite! Posso me aproximar? 

As luzes param, mas ninguém responde.  
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Luca 

Desculpe  incomodar  mas  eu  estou  fotografando  o  povoado  e 

queria registrar essa atividade de vocês, pode ser? 

 

As luzes voltam  a se mexer, se afastando de Luca, e ninguém responde. Ele corre, tentando 

se aproximar, faz algumas fotos mais de perto, mas sem conseguir identificar pessoas. Na 

pressa,  acaba pisando  em algo  cortante.  Com o grito  de  Luca,  as  luzes  param e um dos 

candeeiros se manifesta. 

 

Luca 

Ai! Meu pé! 

Voz 

Escute  rapaz.  Aqui  não  é  lugar  para  o  senhor  não.  É  perigoso, 

entende? Se o senhor é  temente a Deus, volte de onde veio e 

nos deixe em paz. 

 

Luca ilumina o pé ensanguentado e a pedra repleta de ostras que o cortou. Nesse instante, 

tem o flashback rápido da imagem do número 13 pegando fogo na praia, conforme havia 

sonhado.  Intrigado e  ferido, ele  retorna mancando à casa do  francês, única  luz acesa da 

praia. 

 

FIM DO PRIMEIRO EPISÓDIO 
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